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Capítulo 1

			 

			Maximilian Andrea Giordano, Max para os amigos, saiu da casa de banho só com a roupa interior. Só de se esforçar para se baixar para as vestir ficara enjoado. Precisava de ar e esperava que ir para o terraço da suíte onde estava hospedado lhe aliviasse a dor de cabeça que tinha. Era culpa dele. Há dois dias celebrara o seu trigésimo primeiro aniversário e, embora tivesse um apartamento em Roma e uma casa em Veneza, fizera o que se esperava dele e fora passar o dia a casa da sua família na Toscana, com o seu pai, a sua madrasta, Lisa, e outros familiares. 

			Mas, no dia seguinte, ao voltar para Roma após ter ido à sua consulta anual, ficara para almoçar com alguns amigos, entre os quais se encontrava Franco. A mulher deste, que era o seu melhor amigo, esperava-o na Sicília e Max, que de qualquer forma ia para lá no dia seguinte, acedeu a acompanhar o seu amigo e continuar a festa com ele. 

			Finalmente, às quatro e meia da manhã e sem se sentir muito bem, Max apanhou um táxi que o levou ao hotel Giordano, onde previra chegar naquela mesma tarde para substituir o seu pai. 

			Desde que o avô de Max construíra o primeiro hotel na Sicília, antes que a família se mudasse para a Toscana, transformara-se numa tradição para os Giordano passar lá um mês de férias em Agosto. Mas na última década, Max não cumprira a tradição. O seu irmão, Paulo, e o resto da família é que a tinham seguido. 

			Max franziu o sobrolho ao recordar a morte trágica do seu irmão mais velho num acidente de viação há quatro meses. Quando Paulo se dedicou ao negócio de família e se transformou num hoteleiro de sucesso, Max teve a liberdade de perseguir os seus próprios interesses. Sabia que devia muito ao seu irmão. 

			Como era um aventureiro, ao terminar os seus estudos de Geologia na universidade partiu para a América do Sul. Assim que lá chegou, ganhou uma mina de esmeraldas a jogar póquer. Fez da mina um sucesso e criou a corporação de minas MAG, que durante os últimos nove anos se expandira até ter minas em África, Austrália e Rússia. Naquele momento, a corporação de minas MAG estendia-se por todo o mundo e Max era multimilionário. Mas como pôde verificar uns meses antes, o dinheiro não podia consertar tudo. 

			Muito impressionado e abalado com a morte de Paulo, Max oferecera-se para ajudar o seu pai no que pudesse com o negócio da hotelaria. Este pedira-lhe para verificar como estava a correr a gestão do hotel da Sicília e que lá ficasse durante um tempo para seguir a tradição de família. A morte de Paulo ainda era muito recente para que a sua viúva, Anna, e as suas filhas fossem para lá, portanto Max concordou. 

			Naquele momento, Max estava contente por o ter feito, pois queria fazer uma pausa. Entrou na sala da suíte. Precisava de um café puro. 

			Então, por um momento, perguntou-se se estava a alucinar. Uma figura feminina alta com muitas flores parecia que se aproximava dele no quarto. Era loira, muito bonita e extremamente atraente. 

			– Ciao, bella ragazza – foi o que conseguiu dizer. 

			 

			 

			Sophie Rutherford que, cumprindo as ordens da direcção do hotel, subira até à suíte para levar umas flores antes que o seu ilustre dono chegasse, a quem esperavam naquela tarde, assustou-se ao ouvir a voz masculina e profunda de Max. Inclusive caíram-lhe as flores ao chão ao ver de repente aquele homem à frente dela. 

			Ficou gelada e olhou para ele com os seus olhos verdes. Ele tinha o cabelo e os olhos escuros, era muito atraente e musculado. Ficou atónita perante tanta masculinidade. 

			– Oh, Céus! – gritou Sophie quando Max se aproximou dela. – Não se mexa! Vou chamar a segurança. 

			Aquele grito retumbou na cabeça de Max. Fechou os olhos durante um segundo, apercebendo-se de que aquela mulher falara em inglês. Quando os abriu, antes que conseguisse dizer alguma coisa, a jovem tinha saído pela porta, fechando-a à chave atrás de si. Não queria acreditar, aquela louca fechara-o na sua própria suíte… 

			Então, espantado, telefonou a Alex, o director do hotel. Aproveitou para pedir que lhe trouxessem café e dirigiu-se para o quarto para se vestir. Quando voltou para a sala, encontrou uma rapariga a limpar as flores e Alex a pôr uma bandeja com café em cima da mesa. 

			– Max, fico contente por te ver. Suponho que tu és o gigante indesejável que estava prestes a assaltar o hotel – disse Alex e em seguida desatou a rir-se às gargalhadas. 

			– Muito engraçado, Alex. Eu também fico contente por te ver. Agora diz-me… quem é essa louca? – perguntou Max, que bebeu de um gole o café que se serviu. 

			– Sophie Rutherford – respondeu Alex. – O pai dela, Nigel Rutherford é o dono da agência Elite, de Londres. Lidam com muitos dos nossos clientes europeus. Nigel pediu-me o favor de deixar que a sua filha trabalhasse aqui durante os meses de férias na universidade, para que assim pudesse melhorar o seu italiano. Está a estudar russo e chinês, mas também fala bastante bem italiano, francês e espanhol. Pensei que, com todos os clientes estrangeiros que temos, podia ser uma grande ajuda. Durante o mês que já trabalha connosco já demonstrou o que vale, é muito trabalhadora. 

			– Embora confie no teu bom julgamento… – Max sorriu ao seu amigo… – acho que é tão bonita, que isso influiu a tua opinião dela – gozou. 

			– Sim, certamente! O que vais tu dizer! – Alex também sorriu. – Mas, ao contrário de ti, é preciso mais do que uma cara bonita para me influenciar… sobretudo na minha idade. 

			– Mentiroso – disse Max, a sorrir ao lembrar-se da jovem. – Qualquer homem com sangue nas veias vê que é atraente e eu gostaria de a conhecer muito melhor. 

			– Sophie não é para ti, Max – disse Alex, ficando sério de repente. – Só tem dezanove anos e, enquanto o pai dela não estiver cá, está sob a minha protecção. Embora goste muito dela, não acho que seja o teu protótipo de mulher. Leva os seus estudos a sério e não é do tipo de mulher com a qual possas ter uma aventura… É mais das que querem casar-se. 

			Embora Max pudesse ter-se sentido insultado, isso não aconteceu. Considerava Alex como um tio seu e conhecia-o bem. Por muito que Max gostasse das mulheres e elas dele, não tinha a intenção de se casar tão cedo, se é que alguma vez o faria. Desde que Paulo falecera, o seu pai mandava-lhe indirectas de que tinha de se casar, já que se não o fizesse, não haveria descendência masculina que continuasse a saga Giordano. Mas Max não queria assentar. Queria viajar pelo mundo e fazer o que gostava. A última coisa que precisava era de uma esposa. 

			– É uma pena – disse Max, com uma careta irónica. – É maravilhosa. Mas não tenhas medo, amigo; prometo que não vou seduzi-la. Vamos falar de negócios? 

			Mais tarde, naquele dia, Max estava a caminhar entre as árvores que ladeavam a praia do hotel. Adorava mergulhar entre as rochas, fora ali que o seu amor pela Geologia despertara. Mas, naquele momento, as únicas rochas que o preocupavam eram as que parecia ter na cabeça. Doía-lhe muito. Sabia que tomar um banho lhe saberia bem. 

			Foi então que viu a rapariga daquela manhã, a deitar-se numa toalha e a fechar os olhos. 

			Em silêncio, Max aproximou-se dela. O seu corpo reagiu ao vê-la em biquíni. Era realmente atraente. Muito sexy. Não conseguia deixar de olhar para ela. Arrependeu-se imediatamente da promessa que fizera a Alex. 

			Quando, ao aproximar-se, a sua sombra se projectou sobre ela, a rapariga abriu os olhos. 

			– Acho que és Sophie Rutherford, não é assim? – perguntou Max, estendendo-lhe a mão, enquanto ela se levantava. – Sou Max Giordano. Esta manhã não parecia o momento oportuno para me apresentar. Desculpa se te fiz passar alguma vergonha – disse, a sorrir. 

			– Sim, sou Sophie… – disse ela, cumprimentando-o, corada. – Prazer em conhecê-lo, senhor Giordano, mas acho que sou eu que devo pedir-lhe desculpas por o ter trancado no seu próprio quarto. 

			Max sentiu como a mão da rapariga tremia e olhou para ela nos olhos, que eram de um verde lindo. Viu que estava envergonhada, mas também conseguiu reparar um interesse feminino que ela não conseguia esconder… 

			– Por favor, chama-me Max. Não tens de pedir desculpa… A culpa foi minha… Assustei-te. De qualquer forma, está muito calor para discutir e estás na minha praia preferida – Max sorriu novamente. – Não quereria assustar-te… já o fiz esta manhã… Por favor, fica e deixa que te demonstre que as minhas desculpas são sinceras e que não sou nenhum ladrão gigante. 

			– Alex disse-te que eu disse isso? Que idiota! – exclamou Sophie, afastando a sua mão da dele. 

			Nunca antes se sentira tão atraída por um homem. Naquela manhã comportara-se como uma menina aterrorizada e queria melhorar a impressão que ele teria dela. 

			– Mas és realmente muito alto – acrescentou ela com um sorriso irónico. 

			– Sim, sou muito alto… mas não te sintas envergonhada, Sophie. Tens a cara um pouco vermelha… O que achas se formos ao banho para nos refrescarmos? – sugeriu Max e, sem lhe dar hipótese de responder, acrescentou: – Vamos fazer uma corrida até à água! 

			Claro que Sophie o seguiu. Ele não duvidara nem um segundo que ela o fizesse; as mulheres tinham-no perseguido durante toda a sua vida adulta. 

			Ao entrar na água, Max molhou-a e conseguiu ver como o rosto dela se iluminava ao sorrir e o atrevimento que os seus olhos reflectiam mesmo antes de o molhar também. 

			A brincadeira que se seguiu àquilo não ajudou a acalmar a libido de Max. Perguntou-se se ela não saberia que, quando se lançava para a frente, os seus seios exuberantes quase lhe saíam do biquíni. 

			Por fim, Max não conseguiu aguentar mais e tomou-a nos seus braços. 

			– A tentar molhar-me, não é assim? Vais pagar por isso, menina – disse ele, entrando mais para dentro de água com ela ao colo. 

			– Não te atrevas! – gritou ela, agarrando-se firmemente ao pescoço de Max, com a emoção reflectida nos olhos. 

			– Não há nada que não fizesse para te ter nos meus braços – brincou Max, olhando para ela nos olhos. 

			Durante um longo momento, ficaram a olhar-se nos olhos e as brincadeiras transformaram-se em desejo. 

			Pela primeira vez na sua vida, Sophie sentiu-se invadir pelo desejo sexual por um homem. Ficou com o pulso acelerado ao sentir Max a agarrá-la. 

			Olhou para a boca dele e entreabriu a sua um pouco ao imaginar como seria ser beijada por ele. 

			Naquele momento, ele atirou-a para dentro de água e ela sentiu que engolia metade do oceano. A soprar, levantou-se e tirou a água dos olhos. Viu que Max estava a olhar para ela de maneira estranha, quase envergonhado. 

			– Acho que ambos precisamos de nos acalmar um pouco. Vou nadar até ao farol… depois vemo-nos, Sophie – disse Max, para em seguida ir-se embora a nadar. 

			Sophie ficou a olhar para ele, incapaz de o evitar.  Não estava preparada para enfrentar um homem como Max Giordano. 

			Depois da morte da sua mãe, quando ela tinha onze anos, o seu pai mandara-a para uma escola de meninas. Quando fez treze anos, crescera muito e era muito desengonçada e muito tímida. Teve muito poucos amigos e passava as férias da escola na sua casa de Surrey com Meg, a governanta, enquanto o seu pai estava a trabalhar. 

			Há um ano, já na universidade, foi quando começou a ter mais confiança em si própria. Adorou dar-se conta de que ser alta não a impedia de ter amigos de ambos os sexos e até tivera vários encontros com rapazes. 

			Mas nunca antes sentira aquele aperto no estômago e a excitação a percorrer-lhe o corpo todo como lhe acontecia quando Max Giordano lhe sorria e brincava com ela. 

			Ao voltar para a sua toalha, sorriu e observou Max na água. Ainda conseguia senti-lo a pegá-la ao colo… Incapaz de deixar de olhar para ele, perguntou-se se aquilo seria amor ou só fascínio. 

			 

			 

			Max deu a volta, na água, para regressar para terra. Não tinha estado com nenhuma mulher desde que, quando soubera da morte do seu irmão, voltara para Itália da Austrália. Suportara quatro meses de celibato e de certeza que essa era a razão pela qual se excitara tanto com a encantadora Sophie. 

			Sabia que ela desejava que a beijasse… e ele desejara saborear os seus lábios e muito mais do que isso. Mas fizera o correcto e deixara-a em paz. Alex tinha razão, ela era demasiado jovem. 

			Quando chegou à borda, desviou o cabelo dos olhos. Viu que ela ainda estava na praia e que, ao vê-lo aproximar-se, a emoção se reflectiu no seu rosto e sorriu. Naquele momento, todas as boas intenções que tinha desvaneceram-se. Ia estar na Sicília durante um tempo… o que tinha de mal seduzir um pouco uma rapariga linda? 

			– Vamos, Sophie – disse, estendendo-lhe a mão. – Já apanhaste demasiado sol. Acompanho-te de volta ao hotel. 

			Quando ela se levantou, Max deu-lhe um beijo na face e conseguiu ver como ficara impressionada.

			– Vou ensinar-te o segredo do labirinto – continuou ele a dizer, referindo-se ao grande labirinto de arbustos que havia perto da praia. 

			 

			 

			Com o passar dos dias, Sophie não sabia se ficara louca. Estava perdidamente apaixonada pela primeira vez na sua vida. Só de ver Max Giordano ficava com o coração acelerado. E quando ele falava, ela ficava sem fôlego. Tratava-a de uma maneira muito simpática e educada, mas quando a convidava a acompanhá-lo a dar um mergulho ou a dar um passeio, ela sentia-se nas nuvens. 

			Duas semanas depois de ter conhecido Max, Sophie saiu do seu quarto e dirigiu-se para a sala do chalé que partilhava com a sua amiga Marnie, a chefe de recepção do hotel. Tinha a certeza de que naquela noite todos os seus sonhos se iam cumprir. Max convidara-a para jantar com ele num restaurante em Palermo… Finalmente um encontro! 

			– O que achas, Marnie? – perguntou Sophie, dando uma volta à frente da sua amiga com o vestido que comprara naquela tarde no hotel para impressionar Max. Era de seda verde. 

			– Deixa-me adivinhar… combinaste alguma coisa com Max Giordano? – brincou Marnie. 

			– Sim – respondeu Sophie, sorrindo abertamente. – Mas estou bem com este vestido? 

			– Estás óptima! Max vai ficar impressionado. Mas tens a certeza de que sabes o que estás a fazer? – perguntou Marnie, franzindo o sobrolho. – Já te avisei sobre Max e as mulheres com quem esteve. Inclusive mostrei-te um artigo de jornal, lembras-te? Consigo compreender como te sentes, mas é muito mais velho do que tu e é um homem sofisticado e com muita experiência. Tu és jovem e ainda tens de acabar os teus estudos. Não estragues tudo por uma breve relação amorosa… Porque é só o que poderá vir a ser. 

			– Já sei. Ouvi tudo o que se comenta, mas tenho a certeza de que essas histórias são muito exageradas – disse Sophie, ficando tensa. 

			– Pensa o que quiseres… é o que os adolescentes fazem – disse Marnie. – Só te digo para teres cuidado. Max é um multimilionário que tem um estilo de vida muito agitado. Raramente fica aqui mais de um fim-de-semana. A única razão pela qual está cá mais tempo agora é porque tem de tratar dos assuntos do seu pai e da sua família depois da morte do seu irmão. Mas isso vai mudar, hoje ouvi dizer que o resto da família vai chegar em breve… e quando chegarem, Max não ficará muito mais tempo. 

			– Não sabes isso – disse Sophie, com o coração partido ao pensar que Max se ia embora. 

			– Não. Não sei. Mas Max e o pai não se dão muito bem. Sei que, embora se dê bem com o resto da sua família, a pessoa com quem mais se importa é a sua meia-irmã, Gina. Toda a gente sabe que tiveram uma relação tempestuosa ao longo dos anos. Alguns dizem que ela aceita que ele tenha outras mulheres porque está muito dedicada à sua carreira de médica e não se interessa pelo casamento. Mas dizem por aí que Giordano disse a Max há muito tempo que não consentiria aquela relação. Para ele são como irmãos e considera inconcebível qualquer relação sentimental entre eles. Mas as coisas mudaram e já ninguém manda em Max. Se chegar o dia em que decida casar-se, não me espantaria que fosse com Gina. Portanto tem cuidado, Sophie, e não faças nenhuma tolice. 

			Sophie livrou-se de ter de responder à sua amiga porque naquele preciso instante bateram à porta, embora a felicidade que sentia há cinco minutos tivesse desaparecido. No entanto, assim que abriu a porta e viu Max, a felicidade voltou para ela. Ficou com o coração acelerado ao vê-lo tão bonito e elegante com um fato. 

			Max sorriu ao vê-la e ficou mudo ao ver o quanto estava bonita. Só de olhar estava a ficar excitado.

			– Estás impressionante… e surpreendentemente estás pronta – disse ele. 

			– Sim. 

			Sophie sorriu-lhe e Max ficou sem fôlego. Teve de se recordar a si próprio novamente o que prometera a Alex… mas o problema era que Sophie lhe chamava muito a atenção; em todos os sentidos. Fazia-o rir-se, era muito esperta para a idade e era uma companhia excelente. Quanto à sua aparência física… só tinha de olhar para a desejar. Não devia tê-la convidado para jantar naquela noite já que não confiava que fosse capaz de manter as mãos quietas. 

			Sophie não se deu conta das dúvidas que Max tinha, nem durante o trajecto de carro até ao restaurante nem quando ele a puxou pelo braço para entrar nele. Estava demasiado excitada. 

			– A uma rapariga linda e a uma noite maravilhosa – disse Max, brindando com champanhe. 

			Sophie corou ao ouvir a palavra «noite». Quereria dizer o que ela desejava? Iria dar mais um passo na sua relação? Iria beijá-la e fazer amor com ela? 

			Deixou que Max pedisse por ela. E enquanto a noite avançava e bebiam champanhe, sentiu-se totalmente enfeitiçada por ele. Falaram sobre tudo e sobre nada. Max sorria e tocava-lhe na mão de vez em quando. 

			Quando acabaram de jantar, Sophie soube que estava completamente apaixonada por ele. 

			– Foi um jantar perfeito – suspirou ela, contente, enquanto Max pagava a conta. 

			Max pensou que talvez a comida fosse perfeita, mas fora uma tortura para ele. Tinha estado a controlar-se o tempo todo para não lhe tocar. Fora um parvo ao pensar que conseguiria ter apenas um romance breve com ela. A sua perdição foi quando, ao sair do restaurante, a agarrou pela cintura. 

			– Gostei muito que me tivesses trazido aqui para jantar – disse ela, sorrindo-lhe. 

			Ele não era masoquista: ou punha fim àquilo ou ia perder o controlo. Ao chegar ao carro, afastou a sua mão da cintura de Sophie e abriu a porta do pendura para que ela entrasse. Mas deixar de lhe tocar não ajudou. Ela era deliciosa. 

			– Foi um prazer – disse ele, fechando a porta com força. 

			Quando arrancou com o carro já estava mais calmo. Olhou para Sophie e deu-se conta de que não tinha direito a estar zangado com ela. Não era culpa dela ter um corpo tão tentador. 

			Sophie reparou que Max estava diferente de como estivera durante o jantar. Quando finalmente chegaram ao chalé dela, olhou para ele e perguntou-se o que teria feito para o aborrecer. 

			– Outra vez em casa – disse ela, sentindo-se tola e sem estar à altura dele. 

			– Ah, Sophie – disse Max com muita dificuldade. – O que vou fazer contigo? 

			Sophie observou o seu sorriso provocador. Agarrou-a pela cintura e puxou-a para si, beijando-a sem que ela oferecesse resistência. 

			Sophie sentiu como se todos os nervos do seu corpo se alterassem. Ele começou a beijá-la mais apaixonadamente e ela abraçou-o pelo pescoço. Aquele beijo era mais emocionante do que ela alguma vez podia ter imaginado. Fechou os olhos e deixou-se levar. Sentiu que o desejo a invadia quando ele começou a acariciar-lhe os seios. 

			– Dio! Quanto te desejo! – Max gemeu. 

			Sophie foi invadida também pelo desejo e pela paixão. A sua língua, que ao princípio tinha estado expectante, acariciava a dele com fogosidade. Max soube que era dele. 

			Naquele momento, ele pensou que quase sucumbira à paixão. Afinal de contas não era de pedra. E não estava habituado a negar ao seu corpo o que desejava. Mas fizera uma promessa ao seu amigo; tinha de travar os seus impulsos. 

			Com cuidado, afastou Sophie e saiu do carro. Respirou fundo, enquanto lhe abria a porta. 

			– Vamos, cara. 

			Sophie, com o olhar impreciso, olhou para a mão que Max lhe estendia. Custou-lhe muito controlar o tremor da sua mão e dar-lha para sair do carro. Ao sair, olhou para o seu chalé e depois para Max. Não sabia o que dizer nem o que fazer. 

			Reparando em como estava desconcertada, Max tomou-a novamente pela cintura e dirigiu-a para a porta da sua casa. Ele facilitar-lhe-ia as coisas. 

			– Obrigado por uma noite maravilhosa, Sophie. Não vou entrar. Tenho algumas chamadas internacionais para fazer… a diferença horária, sabes… – aproximou-se e beijou-lhe a testa. – Vou-me embora amanhã, mas talvez possamos ver-nos da próxima vez que vier cá, não? 

			Max desejava-a. Mas suspeitava que com Sophie não ia ser suficiente só uma vez. Não acreditava no amor, mas era suficientemente ardiloso para se dar conta de que o que sentia por Sophie era muito perigoso e podia alterar a sua calma. 

			– Obrigada… Sim, gostaria muito – murmurou ela.

			Max viu a adoração que aquela rapariga sentia por ele e a dor que os seus olhos reflectiam naquele momento. Por muito que a desejasse, sabia que Alex tinha razão… ela não era para ele. Era uma rapariga adorável de quem toda a gente gostava. Ela merecia o melhor e ele nem sequer acreditava no amor. Não era o momento; ela era demasiado jovem e romântica para que ele se divertisse a ter um romance com ela. Talvez daí a dois anos, quando ela tivesse terminado os seus estudos, se ainda fosse solteira… quem sabia? 

			– Boa noite, doce Sophie – disse, sem conseguir evitar acariciar-lhe os lábios pela última vez, fazendo com que ela sorrisse. – Assim está melhor. Uma rapariga jovem como tu deve estar sempre a sorrir. 

			Abriu a porta do chalé e, pondo-lhe uma mão nas costas, fez com que Sophie entrasse. Aquela rapariga era a tentação em pessoa! 

			– E cuida-te – disse Max, frustrado. Tentou convencer-se de que o mundo estava cheio de mulheres atraentes que estariam dispostas a partilhar a sua cama. Não precisava de Sophie. Ia esquecer-se dela. 

			 

			 

			Sophie observou Max partir, desejando, em vão, que regressasse e lhe mostrasse que se importava com ela. 

			Mais tarde, naquela noite, quando Marnie a encontrou aninhada no sofá com os olhos vermelhos por ter chorado tanto e com um aspecto horrível, deu-lhe a sua opinião. 

			– O que esperavas depois de só terem combinado uma vez para jantar? Uma confissão de amor? Anima-te, rapariga. Max Giordano pode ter qualquer mulher que deseje e sabes isso. Tu foste uma diversão agradável para ele, enquanto esteve aqui – Marnie encolheu os ombros. – Quem sabe? Se voltar, talvez volte a ter alguma coisa contigo novamente. Se o fizer, recorda-te que o máximo que uma mulher pode pensar ter com ele é um breve romance. 

			Aquelas palavras não ajudaram Sophie, mas pelo menos fizeram com que enfrentasse a realidade. Era primeira vez que se apaixonava por um homem e tinha de ser por Max Giordano… um homem muito mais velho do que ela, um magnata multimilionário… e um mulherengo. Teria perdido a cabeça? Tentou convencer-se de que confundira um amor passageiro com o amor verdadeiro. Tinha de superar aquilo. Pelo menos não fora para a cama com ele… 

			Mas, por alguma razão, aquilo tudo não a fazia sentir-se melhor.
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